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A N U N C I O S  
O F I C I A L E S
IN S T IT U T O  ESPAÑOL D E M O N E D A  

EX TR A N JE R A

Cambios de moneda publicados en el día 
3 de agosto de 1946, de acuerdo con las 

disposiciones vigentes

COMPRA VENTA

F ra n c o s  .............................. .

L i b r a s  ........................................

D ó lare s  ...............................
Liras, .....................................
F r a n c o s  su izos  .....................

R e i c h s m a r k  ...........................

F ra n c o s  b e lg a s  ...................

F lo rines  ........................ ..........
E scu d o s  .....................................

Pesos, m o n e d a  le ga l  ........

C o r o n a s  s u e c a s  ....................

C o r o n a s  n o r u e g a s  .............

C p r o n a s  d a n e s a s  .............

Pesp c h i le n o  ........................

 9,15
44, 0
10.95
10.95 

253,00

25,00

4,10

43*50
2,6o

3.04

2,295

35, 70

' 9*35
45*00
11.22

11.22

259*35

25.60 

4,20

44.60 

2,66 

3, 11

2,35
46.60

M I N I S T E R I O  D E  L A  
G O B E R N A C I O N

Parque Móvil de Ministerios Civiles

V e h í c u l o  de p r o p ie d a d  p a r t i c u l a r  q u e  
se e n c u e n t r a  a p a r c a d o  en el P a r q u e  M ó ­
vil ele M i n i s t e r i o s  C i v i l e s  y p a r a  c u y a  
r e c la m a c ió n . ,  d e  a c u e r d o  c o n  la O r d e n  
del M i n i s t e r i o  d e  la G o b e r n a c i ó n  d e  
fech a  14 de m a r z o  de  0)41 . ( B O L l E T l N  
O F I C I A L  D E L  E S T A D O  n ú m .  7 9 ) ,  
se con ceck '  un p la z o  de t r e i n t a  d ía s  n a ­
tu ra les ,  t r a n s c u r r i d o s  los c u a l e s ,  y c a s o  
d6 n o  h a b e r  s id o  s o l i c i t a d a  su  d e v o l u ­
ción- se  e n t e n d e r á  la  r e n u n c i a  al m i s ­
mo, p a g a n d o  a ser  p r o p i e d a d  del E s ­
tado.

C a r a c te r ís t ic a s

T i p o :  T u r i s m o  G r a n  E s p o r t .
M a r c a : A lfa  R u m e o .
Numere» m o to r:  10S14309..
N ú m e r o  c h a s i s :  10814309.
M a t r í c u l a :  M I - 5 2 . 1 2 1 .
C i l i n d r o s  : 6.
P l a z a s :  2.

J o ' 9- O . 1
L A B O R A T O R IO  Y P A R Q U E  C E N ­

TR A L DE FA R M A C IA  M IL IT A R

Embajadores núm. 75

A n u n c i o

S e  p r e c i s a  la a d q u i s i c i ó n  de  d i v e r s a s  
a m p o l la s ,  c u y o  d et a l le ,  p r e c io  i im it e  y 
co n d ic io n es  técn iccn le g a le s  se  e n c u e n t r a n  
e x p u e s ta s  en el tab ló n  d e  a n u n c io s  d e  
este C e n t r o  a d isp o sic ió n  de q u ie n  p u e ­
da in te re sar le .  H o r a s ,  de o c h o  a ca to r c e .

S e  a d m i t i r á n  o f e r t a s  h a s t a  el d ía  24 
del p r ó x im o  m e s  de a g o s t o ,  in c lu s iv e .

ÍE1 i m p o r t e  del  a n u n c i o  s e rá  s a t i s f e ­
cho poi el adj .údi. a t a ñ o

M a d r id ,  26 de  p i l io  d e  1946.— E l  D i ­
rector a c c i d e n t a l  ( i l e g i b l e ) .

, 1 . 3 2 1 - 0 .

L A B O R A T O R IO  Y P A R Q U E  C E N ­
T R A L  DE F A R M A C IA  M IL IT A R

Embajadores núm. 75 

A n u n c io

S e  p r e c i s a  la a d q u i s i c i ó n  d e : d i v e r s o s  
tu b o s  d e  e s t a ñ o  y  c a j a s  de c a r t ó n  r í g i ­
d a s ,  q u e  q u e d a r o n  d e s i e r t a s  e n  u n a  a d ­
q u i s i c i ó n  a n t e r io r ,  c u y o  d e ta l le ,  p r e c io  
l í m it e  y c o n d i c i o n e s  tác e  ic o - lo g a  le s  se  
e n c u e n t r a n  e x p u e s t a s  en  el tab lón  de 
a n u n c io s  d e  e s te  C e n t r o  a d isposic ión  
d e  q u ie n  p u e d a  in t e r e s a r l e .  H o r a s ,  de 
o c h o  a c a to r c e .  '

S e  a d m i t i r á n  o f e r t a s  h a s t a  el d ía  24 
del p r ó x im o  m e s  d e  a g o s t o ,  in c lu s iv e .

iEl i m p o r t e  del a n u n c i o  será  s a t i s f e ­
c h o  a  p r o r r a t e o  e n t r e  los a d j u d i c a t a r i o s .

M a d r i d ,  27 d e  ju lio  de 1946.— E l D i ­
r e c t o r  a c c i d e n t a l  ( i l e g i b l e ) .

1 .320-O.

L A B O R A T O R IO  Y P A R Q U E  C E N ­
T R A L  DE F A R M A C IA  M IL IT A R

Embajadores núm. 75

A n u n c i o

S e  - p r e c i s a  la  a d q u i s i c i ó n  d e  d iv e r s o  
m a t e r i a l  de  e f e c t o s  ( c a j a s '  dé ca r tó n  
p a r a  a m p o l l a s ) ,  c u y o  d e t a l le ,  p r e c io  lí­
m i t e  y c o n d i c i o n e s '  t é c n i c o - l e g a l e s  >e 
e n c u e n t r a n  e x p u e s t a s  en el tab ló n  de  
a n u n c ‘109 de e s te  C e n t r o  a  d isposic ión  
d e  q u ie n  p u e d a  in t e r e s a r l e .  H o r a s ,  d e  
o c h o  a c a t o r c e .

S e  a d m i t i r á n  o f e r t a s  h a s t a  el d ía  24 
del p r ó x im o  m e s  de  a g o s t o ,  in c lu s iv e .

El i m p o r t o  del a n u n c i o  será  s a t i s f e c h o  
p o r  el a d j u d i c a t a r i o .

M a d r i d ,  27 de ju l io  d e  1946;— lEl D i ­
re c t o r  a c c i d e n t a l  ( i l e g i b l e ) .

1 .322-Ó.

D E L E G A C IO N  DE IN D U S T R IA  DE  
BA R C E LO N A

Ampliación de industria
. P e t i c i o n a r i a :  D o n  E d u a r d o  M i r a l ta

S e i x .  G o m i s ,  42, B a r c e l o n a .
O b j e t o  d e  la a m p l i a c i ó n :  I n s t a l a r  en 

su a c t u a l  i n d u s t r i a  de e s t a m p a c i ó n  y 
e m b u t i s a j e  de  a r t íc u lo s  m e t á l ic o s  : aboto­
n es  d e ' u n i f o r m e ,  f a n t a s í a ,  b is u te r ía  y si-. 

-m ila re s ,  u n a  n u e v a  sección  p a r a  p r o d u ­
c ir l o s  a b a s e  d e  r e s i n a s  s ir í té t ic a %  tip o 
b a q u e l i t a .

P r o d u c c i ó n : 2yoou k i l o s  al m es .
M a q u i n a r i a :  N a c i o n a l .
M a t e r i a s  p r i m a s *  N a c i o n a l e s .
S e  h a c e  p ú b l i c a  e s t a  p e t ic ió n  p a r a  

q u e  los  i n d u s t r i a l e s  q u e  s e  c o n s i d e r e n  
a f e c t a d o s  p o r  la m i s m a  p r e s e n t e n ,  ‘,por 
t r ip l ic a d o ,  loe e s c r i t o s  q u e  e s t i m e n  o p o r ­
tu n o s ,  d e n t r o  del  p la z o  d e  d i e z  d í a s ,  e n  
la s  o f i c i n a s  d e  e s t a  D e l e g a c i ó n  d e  I n ­
d u s t r i a ,  s i t a  en la ave r í id a  del G e n e r a ­
l í s i m o  F r a n c o ,  n y m e r o  407.

‘ B a r c e l o n a ,  27 d e  j u l io  d e  1946.— El 
I n g e n i e r o  J e fe ,  M .  de  la s  P e ñ a s .

3 -759-0 -

D E L E G A C IO N  DE IN D U S T R IA  DE  
BA RCELO NA

Nueva industria
P e t i c i o n a r i o :  D o n  J u a n  M a r t í  A r a ñ o .  

M o l in o  d e  la C o r o -m in a ,  C a r d o n a .
 ̂ O b j e t o  d e  la  i n s t a l a c i ó n : P r p d u c c ió n  

d e  b o r r a s  y d e s h i l a c l ia d o  d e  tra p o s .

P r o d u c c ió n  : 250 k i l o s  en j o m a d a  d a  
o c h o  h o r a s .

M a q u i n a r i a :  N a c i o n a l .
M a t e r i a s  p r i m a s :  N a c i o n a l e s .

S e  h a c e  p ú b l i c a  e s t a  p e t ic ió n  p a r a  
q u e  lo s  i n d u s t r i a l e s  q u e  s e  c o n s i d e r a n  
a fe c ta d o s ,  p o r  1 la m i s m a  p r e s e n t e n ,  (p o r  
t r ip l ic a d o ,  lo s  e s c r i t o s  q u e  e s t i m e n  o p o r .  
tu n o s ,  d e n t r o  ded p l a z o  d e  d i e z  d í a s ,  e n  
la s  o f i c i n a s  de  e s t a  D e l e g a c i ó n  de  I n ­
d u s t r i a ,  s i t a  en la  avenlida  del G e n e r a ­
l í s i m o  F r a n c o ,  n ú m e r o  407.

B a r c e l o n a ,  24 d e  j u l i o  d e  1946.— E l  
I n g e n i e r o  J e fe ,  M .  de  la s  P e ñ a s .

3 - 7 6 o - 0 .

D E L E G A C IO N  DE IN D U S T R IA  D E  
BA R C E LO N A

Nueva industria

P e t i c i o n a r i o :  D o n  S e b a s t i á n  O l l e r
C o l o m é .  P l a z a  M a y o r ,  13 ,^ M o y a .

O b j e t o  d e  la  in s ta l a c ió n . ;  F a b r i c a c i ó n  
de  m a n t e q u i l l a .

P r o d u c c i ó n :  U n o s  5.000 k i l o s  anua.les,-
M a q u i n a r i a :  N a c i o n a l .
M a t e r i a s  p r i m a s :  N a c i o n a l e s .

S e  h a c e  p ú b l i c a  e s t a  p e t ic ió n  p a r a  
q u e  lo s  i n d u s t r i a l e s  q u e  se  c o n s i d e r e n  
a f e c t a d o s  por  la m i s m a  p r e s e n t e n ,  p o r  
t r ip l ic a d o ,  lo s e s c r i t o s  q u e  e s t i m e n  o p o r .  
tu n o s ,  d e n t r o  deil p la z o  d e  d i e z  d í a s ,  e n  
las o f ic i n a s  de  e s t a  D e l e g a c i ó n  de I n ­
d u s t r i a ,  s i ta  en la  avenlida del G e n e r a ­
l í s i m o  F r a n c o ,  n ú m e r o  407.

B a r c e l o n a ,  24 d e  ju l i o  d e  1946.— EJ 
I n g e n i e r o  J e fe ,  M .  de  las  P e ñ a s .  •

3 . 7 6 1 - O .  

Q U IN T A  JE F A T U R A  DE E S T U D IO  
Y C O N S T R U C C IO N  DE FE­

R R O C A R R IL E S

Ferrocarril de El Ferrol del Caudillo a 
Gijón. — Sección de Foz a Ribadeo. —. 

Trozo 1.°

E d ic to

«Declaradas* por D e c r e t o  d e  3 d e  ju l io  
d e  1944 ( B O ü E ' l  1 N O F I C I A L  D E L  E S ­
T A D O  de 16 de j u l io  del m i s m o  año) ,  d e '  
u r g e n t e  c o n s i x u a  ión l a s . o b r a s  d e  in f r a - ,  
e s t r u c t u r a  dei F e r r o c a r r i l  de  E l  F e r r o l  
del  C a u d i l l o  a  G i j ó n  y la  a p l i c a c i ó n  a  
la9 m i s m a s  d e  la L e y  d e  l a . J e f a t u r a  del  
E s t a d o  d e  ? d e  o c t u b r e  de 1939, s o b r e  
p r o c e d i m i e n t o i  u r g e n t e  d e  e x p r o p i a c i ó n  
f o r z o s a  c u a n d o  s e  ^ráte de  o b r a s  de  g r a n  
i n t e r é s ; y  p a r a  cumplir-  10 e s t a b l e c i d o  e n  
el a r t í c u l o  3 d e  d i c h a  L e y  y  5 .0 d e  la  

„ O r d e n  del  iV im is ttr io  d e  O b r a s  P ú b l i c a s  
d e  6  d e  n o v i e m b r e  d e  1939, «con 'aplica­
ción  a  las  f i n c a s  q u e  e n  la  r e la c ió n  a d -  
ju n t a  se  d e t a l la n ,  s i t u a d a s  e<o e l  t é r m i n o  
m u n i c i p a l  d e  B a r r e i r o 9  ( L u g o ) ,  se  p u ­
b l ic a  el p r e s e n t e  E d i c t o ,  h a c i e n d o  s a b e r  
a  ío s  p r o p i e t a r i o s  d e  la s  m i s m a s  y t i tu ­
lares  d e  d e r e c h o s  a f e c t a d o s ,  q u e  a  p a r t i r  
d e  lo s  o c h o  d í a s  h á b i le s ,  a  c o n t a r  d e s d e  
la p u b l ic a c ió n  del p r e s e n te  e d i c to  en  el  
B O L E T I N  O F I C I A L  D E I  E S T A D O ,  y  
a la9 d ie z  lionas, se  p r o c e d e r á  a  l e v a n t a r  
s o b re  el t e r r e n o  e l  a c t a  p r e v i a  a  la- o c u ­
p a c ió n  d e  l a <3 m h m a s ,  d e b ie n d o  a d v e r t i r  
a l o 9' i n t e r e s a d o s  q u e  p o d r á n  u s a r  d e  lo s  
d e r e c h o s  q u e  s e  c o n s i g n a n  al  e f e c t o  e n  
el a r t í c u lo  4. de la m e n c i o n a d a  L e y ,
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ŝé

 
(L

óp
ez

 
...

...
...

...
...

...
...

.
O

., 
he

re
de

ro
s 

de 
C

on
ce

pc
ió

n
Pé

re
z 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
.

N
., 

te
rr

en
o 

pr
op

io
 

...
...

...
...

.
5.

, 
fr

-T
ro

-c
ar

ril
 

...
...

...
...

...
...

...
...

.
E.

, 
he

re
de

ro
s 

Ma
 

ía 
Ro

dr
i­

go 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..i

O
., 

Es
te

ba
n 

Re
gó

 
...

...
...

...
...

.J

N
úm

.
de 

PR
O

PI
ET

A
RI

O
 

or
de

n

• 
„ 

J 

n
i.

 
Es

te
ba

n 
Re

gó
 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

i

11
2.

 
H

er
ed

er
o*

 
de 

M
an

ue
l 

Ro
ch

a 
...

11
3.

 
Se

ra
fín

 
Go

nz
ál

ez
 

...
...

...
...

...
...

...
...

.

11
4.

, 
Es

te
ba

n 
Re

gó
 

...
...

...
....

...
...

11
5.

 
Fe

m
ad

o 
de

l 
Pi

no
 

...
...

...
...

...
...

..

11
6.

 
Fe

rn
an

do
 

de
l 

Pi
no

 
...

...
...

...
....

...
.

11
7.

 
H

er
ed

er
o?

 
de 

An
to

ni
o 

D
ía

z 
...

...

11
8.

 
Jo

sé
 

Ló
pe

z 
...

...
...

...
...

...
...

11
9.

 
H

er
ed

er
os

 
de 

M
ar

ía
 

R
od

rí
gu

ez
.

12
0.

 
H

er
ed

er
os

 
de

 
Co

nc
ep

ci
ón

 
Pé

re
z,

 j - 
i

Cl
as

ifi
ca

ci
ón

 
J 

de
l 

te
rre

no
 

o 
j 

cla
se

 
de 

, 
j 

cu
lti

vo
 

' 
1

La
br

ad
lo

.

«L
ab

ra
dí

o.

'L
ab

ra
dí

o. .
La

r 
ra

dí
o.

 

Pr
ad

os
.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

. 

La
br

ad
ío

. 

La
br

ad
ío

. 

La
br

ad
ío

. 

La
br

ad
ío

. 
—

L
in

d
e

ro
s

♦V
, 

Ca
rm

en
 

D
ía

z 
....

...
...

...
...

...
]

V
, 

te
rr

en
o 

pr
op

io
 

...
...

...
...

...
...

E 
, 

ca
m

in
o 

. 
...

...
...

...
...

..
O

., 
Ra

m
ér

» 
Pé

re
z 

...
...

...
...

...
.

N.
» 

Ra
m

on
a 

Ri
co

 
...

...
...

...
...

.
S 

, -
ca

m
in

o 
...

...
...

...
...

. 
...

...
...

.
lE 

Ra
m

on
a 

Ri
co

 
...

...
...

....
...

C
., 

An
dr

és
 

Gó
m

ez
 

...
...

...
...

...
j

N 
; 

Em
ili

o 
Ro

dr
íg

ue
z 

...
...

S 
. 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

|
E 

, 
fe

rr
oc

ar
ri

l 
...

...
...

...
...

...
...

...
.

O
., 

G
en

er
os

a 
Po

sa
da

 
...

...

N
i, 

G
en

er
ós

e 
Po

sa
da

 
...

...
...

..
h 

, 
Ra

m
on

a 
Ri

co
 

...
...

...
...

...
..

F 
, 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

O
m

 R
am

on
a 

Ri
co

 
...

...
...

...
...

..

N
.. 

It
-ir

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
i.l

..
„ 

M
od

es
to

 
Gó

m
ez

 
...

...
...

...
...

K
., 

M
od

es
to

 
G

óm
ez

...
...

...
...

...
O

., 
ca

m
in

o 
...

...
...

...
...

...
...

...
.

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

.
5.

, 
te

rr
en

o 
p

ro
p

io
...

...
...

E.
, 

Fr
an

ci
sc

o 
Bl

an
co

 
...

...
...

..
O 

, 
Co

nc
ep

c:
ór

 
Ro

dr
íg

ue
z 

y 
ot

ro
s 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
..

5.
, 

te
rr

en
o 

pr
op

io
,...

...
...

...
...

..
E.

, 
Al

ar
ía

 
La

m
as

 
....

...
...

..
e.

,..
O

., 
H

el
ic

do
ro

 
G

on
zá

le
z

N
.. 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

..
...

...
...

...
5.

, 
ie

’r
en

o 
pr

op
io

 
...

...
...

...
...

..
E.

, 
An

to
ni

o 
Ri

co
 

...
...

...
...

...
...

.
O

., 
Fr

an
ci

sc
o 

Bl
an

co
 

...
...

...
..

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

5.
, 

te
rr

en
o 

pr
op

io
 

...
...

...
...

...
...

E
.t 

he
re

de
ro

s 
An

to
ni

o 
C

id
. 

O
., 

M
ar

ía
 

'L
am

as
 

...
...

...
...

...
...

.

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

S.
 

le
rr

en
o 

pr
op

io
 

...
...

...
...

...
..

E.
, 

he
re

de
ro

s 
Jo

sé
 

Pe
na

ba
d.

 
O

., 
he

re
de

ro
s 

An
to

ni
o 

R
ic

o.

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
...

...
...

...
...

...
...

...
...

.
5.

, 
t-e

rre
no

 
pr

op
io

^"
...

...
...

...
...

..
E.

, 
he

re
de

ro
s 

Jo
se

fa
 

R
od

rf
-

* 
PR

O
PI

ET
A

RI
O

M
at

fa
 

Fe
rn

án
de

z 
...

...
...

...
...

...
...

...

\
G

en
er

os
o 

Po
sa

da
 

...
...

...
...

...
...

...
..

Ra
m 

vna
 

Ri
co

 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
1

Em
ili

o 
Ro

dr
íg

ue
z 

...
...

...
...

...
...

...
..

Ra
m

on
a 

Dí
az

 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

H
e’

io
do

ro
 

G
on

zá
le

z 
Pi

nc
ira

 
...

...
.

Fr
an

bs
co

 
Bl

an
co

 
Ro

ch
a 

...
».

....
I

M
ar

ía
 

La
m

as
 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

.

H
er

be
ro

s 
de 

An
to

ni
o 

Ri
co

 
...

...
.

H
er

ed
er

os
 

de 
An

to
ni

o 
Bl

an
co

 
...

 

H
er

ed
er

os
 

de
 

Jo
sé

 
Pe

na
ba

d 
...

N
úm

.
de

or
de

n S9
.

90
.

91
.

92
. 93
* 94
*

95
-

96
.

97
*

98
. 

'

99
.



B. O. del E.—Núm. 215 3 agosto 1946 Anexo  único.—Página 2095
La

br
a-

di
o,

La
br

ad
ío

.

L
ab

ra
d

ío
.

L
ab

ra
d

ío
.

L
ab

ra
d

ío
.

L
ab

ra
d

ío
.

L
ab

ra
d

ío
.

L
ab

ra
d

ío
.

L
ab

ra
d

ío
, *

L
ab

ra
d

ío
,

N
., 

Pe
dr

o 
Pe

na
ba

d 
...

...
...

...
...

.I
5.

, 
íe

.r
oc

ar
ri

l 
...

...
...

...
...

...
...

...
..i

E.
, 

he
re

de
ro

s' 
de 

Co
nc

ep
ci

ón
 

i
Pé

re
z 

...
...

...
...

....
...

...
...

...
...

...
..

O
., 

Pe
dr

o 
Pe

na
ba

d 
...

...
...

...
...

N
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..

5.
, 

ie
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
E.

, 
he

re
de

ro
s 

de 
C

on
ce

pc
ió

n
Pé

re
z 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

O
., 

A
m

on
io

 
Ro

ch
a 

...
...

...
...

...
.

N
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

..
5.

, 
fe

rr
oc

ar
ri

l 
...

...
...

...
...

...
...

...
.

E.
, 

Pe
dr

o 
Pe

na
ba

d 
...

...
*.

...
».

.
O

., 
M

ar
ía

 
L

a
m

a
s .

...
...

...
...

...
.

N
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

.
5.

, 
fe

r-
oc

ar
ri

l 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

E.
, 

he
re

de
ro

s 
An

to
ni

o 
R

oc
ha

 
O

., 
Eí

te
ba

n 
Re

gó
 

...
...

...
...

...
..

E
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
.,

...
...

...
...

...
...

..
5.

, 
fe

-r
oc

ar
ri

l 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

E
., 

M
ar

ía
 

La
m

as
 

...
...

...
...

...
...

..
O

., 
M

ar
ía

 
La

m
as

 
...

...
...

...
...

...
.

N
., 

vi
ud

a 
An

to
ni

o 
G

óm
ez

 
...

5.
, 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
E.

, 
M

ar
ía

 
La

m
as

 
...

...
...

...
.. 

...
O

., 
he

re
de

ro
s 

Jo
se

fa
 

R
od

rí
­

gu
ez

 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
....

...
...

N
., 

Vi
ud

a 
de 

An
to

ni
o 

G
ó­

m
ez

 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

..
..

..
.

5.
, 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
....

...
...

..
..

.
E

., 
Es

te
ba

n*
 

Re
gó

 
...

...
..

O
., 

D
ol

or
es

 
M

ar
tín

ez
 

..
.a

..
..

N
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

.»
M

ar
ía

 
La

m
as

 
...

...
...

...
...

...
..

E.
, 

Es
te

ba
n 

Re
gó

 
...

...
...

....
...

..
O

., 
he

re
de

ro
s 

de 
Jo

se
fa

 
R

o
­

dr
íg

ue
z 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

N
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
..

..
..

.
S.

 
fe

rr
oc

ar
ri

l 
...

...
...

...
...

....
...

...
..

E.
, 

D
ol

or
es

 
M

ar
tín

ez
 

G
ó

.

O
., 

he
re

de
ro

s 
de 

Fr
an

ci
sc

a 
R

od
rí

gu
ez

 
Ro

ch
a 

...
...

...
..

..
.

N
., 

ca
m

in
o

5.
,*

 f
er

ro
ca

rr
il 

...
...

...
...

...
...

...
...

..
E

., 
he

re
de

ro
s 

de 
Jo

se
fa

 
R

o­
dr

íg
ue

z 
Ro

ch
a 

...
...

...
...

...
...

..
i O

., 
he

re
de

ro
s 

de 
Jo

sé
 

D
ía

z 
| 

Br
añ

a 
...

...
...

...
...

..

12
1.

 
Es

te
oa

n 
Re

gó
 

..
.r

...
...

...
...

...
...

...
...

..

12
2.

 
Pe

dr
o 

Pe
na

ba
d 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

.

12
3.

 
H

er
ed

er
os

 
de 

An
to

ni
o 

Ro
éh

a 
...

12
4.

 
M

ar
ía

 
La

m
as

 
..

..
..

..
...

...
...

...
.

12
5.

 
Es

te
ba

n 
HR

eg
o 

...
...

.*
...

...
.

12
6.

 
D

ol
or

es
 

M
ar

tín
ez

 
...

..
..

...
..

..
V

..
..

12
7.

 
M

ar
ía

 
L

am
as

12
8.

 
yi

ud
a 

de
 

An
to

ni
o 

G
óm

ez
 

•••
•*

.

12
9.

 
H

er
ed

er
os

 
de 

Jo
se

fa
 

R
od

rí
gu

ez
Ro

ch
a 

..
..

..
..

..
..

..
..

..
..

<•*

le

13
0.

 
H

er
ed

er
os

 
de 

Fr
an

ci
sc

a 
R

od
rí

­
gu

ez
 

R
oc

hi
 

u
pj

íj 
1.

..
..

..
..

..
.

•L
ab

ra
dí

o.

La
br

ad
ío

.’

L
ab

ra
d

ío
.

•L
ab

ra
dí

o.

L
ab

ra
d

ío
.

L
ab

ra
d

ío
.

P
ra

d
o.

L
ab

ra
d

ío
.

L
ab

ra
d

ío
.

<•

L
ab

ra
d

ío
.

• /

L
ab

ra
d

ío
.

1 
gu

-ez
 

y 
fe

rr
oc

ar
ri

l 
...

...
...

.. 
!

O
., 

he
re

de
ro

s 
An

to
ni

o 
C

id
...

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

.:
5.

, 
te

rr
en

o 
pr

op
io

 
...

...
.,

...
...

...
tí

., 
he

re
de

ro
s 

Jo
sé

 
D

ía
z 

...
...

.
O

., 
he

re
de

ro
s 

Jo
sé

 
Pe

na
ba

d.

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

..
5.

, 
te

rr
en

o 
pr

op
io

 
...

...
...

...
...

..
E.

, 
he

re
de

ro
s 

Fr
an

ci
sc

a 
R

o
­

dr
íg

ue
z 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
.

O
., 

he
re

de
ro

s 
Jo

se
fa

 
R

od
rí

^ 
gu

ez
 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..

N
., 

fe
rn

$c
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

5.
, 

te
rr

en
o 

pr
op

io
 

...
...

...
...

...
...

E
.t 

he
re

de
ro

s 
Jo

se
fa

 
R

od
rí

­
gu

ez
 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
.

O
., 

he
re

de
ro

s 
Jo

sé
 

D
ía

z 
...

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
..

..
..

..
5.

, 
te

rr
en

o 
pr

op
io

 
...

...
...

...
...

...
.

E.
, 

D
ad

or
es

 
M

ar
tí

ne
z 

...
...

...
...

O
., 

he
re

de
ro

s 
Fr

an
ci

sc
a 

R
cr

dr
ig

ue
z 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

i..

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
5.

, 
te

rr
en

o 
pr

op
io

 
...

...
...

...
..

••
•

E
., 

Jo
sé

 
D

or
ad

o 
...

...
...

...
...

*•
•

O
., 

Jo
se

fa
 

R
od

rí
gu

ez
 

...
...

...
...

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
1 

...
...

...
...

...
...

...
...

.
5.

, 
te

rr
en

o 
pr

op
io

 
...

...
...

...
...

..
E.

, 
ca

m
in

o 
...

...
...

...
...

...
...

...
..

.
O

., 
D

ol
or

es
 

M
ar

tí
ne

z 
...

...
...

...

N
i, 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

..
...

...
...

...
...

..
•••

5.
, 

te
rr

en
o 

pr
op

io
 

..
..

v
«.7

...
...

E.
, 

Jo
sé

 
M

or
qu

er
a 

..
...

...
...

...
.

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
..

5.
, 

te
rr

en
o 

pr
op

io
 

...
...

...
..

E.
, 

An
to

ni
o 

M
en

én
de

z 
...

...
...

O
,, 

Es
te

ba
n 

Re
gó

* 
...

...
...

..
..

.

N
., 

fe
ro

ca
rr

iK
..

...
...

...
...

...
....

...
.

5.
, 

te»
 r

en
o 

pr
op

io
 

...
...

...
...

...
..

E
., 

Ju
st

in
o 

Ro
ch

a 
...

...
...

....
...

.
O

., 
Jo

sé
 

M
or

qu
er

a 
...

...
...

...
...

.

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
.

5.
, 

he
re

de
ro

s 
Jo

sé
 

B
ar

re
ra

. 
E.

, 
he

re
de

ro
s 

Jo
sé

 
B

ar
re

ra
. 

^.
/A

n
to

n
io

 
M

en
én

de
z 

..
..

..
.

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
..

\.
...

...
...

..
.

5.
, 

te
rr

en
o 

pr
op

io
 

...
...

...
...

...
...

.
E.

, 
Es

te
ba

n 
Re

gó
 

...
...

...
...

...
.,

O
., 

Ju
st

in
o 

Ro
ch

a 
...

...
...

...
..

..

10
0.

 
H

er
ed

er
os

 
de 

Jo
se

fa
 

R
od

rí
gu

ez
Ro

ch
a 

...
...

...
...

...
..

....
...

...
...

...
...

...
...

.

10
1. 

H
er

ed
er

os
 

de 
Jo

sé
 

D
ía

z 
B

ra
ñ

a.

10
2.

 
H

er
ed

er
os

 
de 

Fr
an

ci
sc

a 
R

od
rí

­
gu

ez
 

Ro
ch

a 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

.

•3
.♦ 

*

10
3.

 
H

er
ed

er
os

 
de

 
Jo

se
fa

 
A

lv
ar

ez
 

...

10
4.

 
D

ol
or

es
 

M
ar

tí
ne

z 
G

óm
ez

 
••

••
•.

.•
.

10
5.

 
Jo

sé
 

D
oc

ad
o 

G
óm

ez
 

-..
...

...
...

...
...

..

10
6.

 
Es

te
ba

n 
Re

gó
 

...
...

...
..

10
7.

 
Jo

sé
 

M
ar

qu
er

a 
...

...
...

...
...

.,
...

...
.

10
8;

 
An

to
;y

p 
M

en
én

de
z 

O
te

ro
 

..
..

..
..

.

10
9.

 
Ju

st
in

o 
Ro

ch
a 

..
..

v
..

..
..

..
.i

...
...

.

■ 
* 

i
n

o.
 

H
er

ed
er

os
 

de 
Jo

sé
 

Ba
rr

er
a 

...
...

.



Anexo único.—Página 2096 3 agosto 1946 B. O. del E.—Núm. 215
Cl

as
ifi

ca
ci

ón
 

ie
l 

te
rre

no
 

o 
cla

se
 

de
 

cu
lti

vo

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

..

1.
11

8-
O

¡L
in

d
e

ro
s

N
., 

Pe
dr

o 
Pe

na
ba

d 
..

..
v

...
...

.
S\

, 
Es

te
ba

n 
Re

gó
 

...
...

...
...

...
..

E.
 

te
rr

en
o 

(p
ro

pi
o 

...
...

...
...

...
.

O
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

N
., 

he
re

de
ro

s 
de 

An
to

 
n 

i 
o 

Ri
co

 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
.

5.
, 

M
ar

ía
 

La
m

as
 

...
...

...
...

...
...

.
E

., 
Co

nc
ep

ci
ón

 
Vá

zq
ue

z 
...

. 
O

', 
ca

m
in

o 
...

...
...

....
...

...
...

...
...

N
., 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

.
5.

, 
Pe

dr
o 

Pe
na

ba
d 

...
...

...
...

E
.f 

Co
nc

ep
ci

ón
 

Vá
zq

ue
z 

...
 

O
., 

ca
m

in
o 

....
...

...
...

...
...

...
...

...
.

N
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
.

5.
, 

te
rr

en
o 

pr
op

io
 

...
...

...
...

...
..

E.
, 

he
re

de
ro

s 
Ca

rm
en

 
R

cr
dr

ig
ue

z 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

O
., 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

N
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

5.
, 

te
tre

no
 

pr
op

io
 

...
...

...
...

...
..'

E.
, 

M
ar

ía
 

La
m

as
 

...
...

...
...

...
..

O
., 

Ra
m

on
a 

Gó
m

ez
 

...
...

...
...

N
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..

5.
, 

te
rr

en
o 

pr
op

io
 

...
...

...
...

...
..

E.
, 

te
rr

en
o 

¡p
ro

pi
o 

...
...

...
...

...
.

O
., 

he
re

de
ro

s 
Ca

rm
en

 
R

o­
dr

íg
ue

z 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..

N
., 

te
rr

en
o 

p
ro

p
io

...
...

...
...

...
..

5.
, 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

E.
, 

M
ar

ía
 

La
m

as
 

...
...

...
...

...
...

O
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

N
., 

re
rre

no
 

pr
op

io
 

...
...

...
...

...
.

5.
, 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..

E.
, 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..

Ó
\, 

Jo
sé

 
ig

le
si

as
 

...
...

...
...

...
...

.

N
., 

Es
te

ba
n 

Re
gó

 
...

...
...

...
...

.
5.

, 
ca

m
in

o 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
E.

, 
he

re
de

ro
s 

Lo
re

nz
o 

R
o­

ch
e 

...
 . 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

.
O

., 
Fe

rn
an

do
 

de
l 

Pi
no

 
.'.

...
..

-*>
M

ad
ri

d,
 

23 
de 

jud
io 

de 
I9

4Ó
.—

E1
 

In
ge

n
ie

ro
. 

R
ep

re
se

nt
an

te
 

de 
la 

A
dm

in
is

tr
ac

ió
n.

.

N
úm

.
de 

P
R

O
P

IE
TA

R
IO

 
or

de
n

•

. 
1

14
0.

 
M

ar
ía

 
La

m
as

 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
.

14
1. 

Pe
dr

o 
Pe

na
ba

d 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...

14
2.

 
H

er
ed

er
os

 
de 

An
to

ni
o 

Ri
co

 
...

♦

14
3.

 
Ra

m
on

a 
Gó

m
ez

 
...

...
..

....
...

...
...

...
..

14
4.

 
H

er
ed

er
os

 
de 

Ca
rm

en
 

R
od

rí
­

gu
ez

 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
.

14
5.

 
M

an
a 

La
m

as
 

...
...

...
...

...
....

...
...

...
...

14
6.

 
H

er
ed

er
os

 
de 

'B
er

na
rd

o 
R

oc
he

...

■

14
7.

 
H

er
ed

er
os

 
de 

Lo
re

nz
o 

Ro
ch

e 
...

<

14
8.

 
Jo

sé
 

Ig
le

si
as

 
M

or
ed

a 
...

...
...

...
...

.

C
la

si
fic

ac
ió

n 
ie

l 
te

rr
en

o 
o 

cla
se

 
de

 
cu

lti
vo

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
lo

.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

.

La
br

ad
ío

.

L
in

d
e

ro
s

N
., 

ca
m

in
o 

...
..;

...
...

...
...

...
...

..
8.

, 
fe

rr
oc

ar
ri

l 
...

...
...

...
...

...
.

E.
, 

he
re

de
ro

s 
de 

Fr
an

ci
sc

a
Ro

dr
íg

ue
z 

Ro
ch

a 
...

...
...

...
...

O
., 

he
re

de
ro

s 
de 

Jo
se

fa
 

R
o­

dr
íg

ue
z 

Ró
ch

a 
...

...
...

...
...

...

N
., 

ca
m

iiT
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..

5.
, 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

..
E.

, 
he

re
da

ro
s 

de 
Jo

sé
 

D
ía

z
Br

añ
a 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..

O
. 

he
re

de
ro

s 
de 

Jo
sé

 
P

en
a­

ba
d 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..

N
., 

> á
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..

5.
, 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

.
E.

, 
he

re
de

ro
s 

de 
Jo

se
fa

 
Ro

-
dr

gu
ez

 
Ro

ch
a 

...
...

...
...

...
...

..
O

-, 
he

re
de

ro
s 

An
to

ni
o 

C
id

.

N
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
5.

, 
fe

ir
oc

ar
ri

l 
...

...
...

...
...

...
..

E
., 

Jo
sé

 
Pe

na
ba

d 
...

...
...

...
...

..
O

., 
he

re
de

ro
s 

de 
A

nt
on

io
r

ú
o

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

...
...

.r

N
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..

5.
, 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

..
.

E.
, 

he
re

de
ro

s 
de 

An
to

ni
o 

C
id

 
O

., 
M

ar
ía

 
'L

am
as

 
...

...
...

...
...

..

N
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
.

5.
, 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

E.
 

he
re

de
ro

s 
de 

An
to

 
n 

i 
0

Ri
co

 
...

...
...

...
...

...
...

O
., 

Fr
an

ci
sc

a 
Bl

an
co

 
...

...
...

..

N
., 

ca
m

in
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

...
..

5.
, 

fe
rr

oc
ar

ri
l 

...
...

...
...

...
...

...
...

.
E.

, 
M

ar
ía

 
La

m
as

 
...

...
...

...
...

...
.

0
., 

H
el

io
do

ro
 

G
on

zá
le

z-
...

...
.

N
., 

Fe
rn

an
do

 
de

l 
'Pi

no
 

...
...

..
5.

, 
te

rr
en

o 
pr

op
io

 
...

...
...

...
...

..
E.

, 
ca

m
in

o 
...

...
...

...
...

...
...

...
...

..
O

., 
Es

te
ba

n 
Re

gó
 

...
...

...
...

N
., 

xV
lar

ía 
La

m
as 

...
...

...
...

...
..

5.
, 

t̂
/r

en
o 

pr
op

io
 

...
...

...
...

...
..

E.
, 

íe
rr

en
o 

pr
op

io
 

...
...

...
...

...
.

O
., 

ca
rri

l n
o 

...
...

...
...

...
...

...
...

..

N
úm

.
de 

P
R

O
P

IE
TA

R
IO

 
or

de
n

i

13
1. 

H
er

ed
er

os
 

de 
Jo

sé
 

D
ía

z 
B

ra
ñ

a.

13
2.

 
" H

er
be

ro
s 

de 
Jo

se
fa

 
R

od
rí

gu
ez

Ro
ch

a 
...

...
...

...
...

...
...

-..
...

...
...

...
..

.

- 
13

3.
 

H
er

ed
er

os
 

de 
Jo

sé
 

Pe
na

ba
d 

...

13
4.

 
H

er
ed

er
os

 
de 

An
to

ni
o 

C
id

13
5.

 
H

er
ed

er
os

 
de

 
An

to
ni

o 
R

ic
o

13
6.

 
M

ar
ía

 
La

m
as

 
...

...
...

...
...

..
.

13
7.

 
Fr

ai
u 

isc
a 

Bl
an

co
 

Ro
ch

a 
...

...
...

.
.

13
8.

 
M

an
ue

l 
Pr

ie
to

 
G

ar
cí

a 
..'

.íí
. ..

...
...

i

13
9.

 
Es

te
ba

n 
Re

gó
 

..
;..

...
...

...
...

...
...

...
.



B. O. del E.—Núm. 215 3 agosto 1946 Anexo  único.—Página 2097

E X C E L E N T IS IM O  A Y U N TA M IEN TO  
DE V A L L E C A S

El Excm o. Ayuntamiento Pleno de 
Vallecas, en sesión celebrada el día 13 
de julio último, haciendo uso de la 
facultad que le confiere el artículo 123 
de la 'Ley Municipal^ en sus números 
segundo y tercero, acordó saca' a con­
curso público la construcción y explota­
ción de un Mercado de Abastos en el 
Puente de Vallecas, con arreglo al si­
guiente

Pliego de condiciones

I.—El objeto del concurso consiste en 
la construcción y en la explotación de 
un Mercado’ de Abástos, con sus cáma­
ras frigoríficas* capaces de satisfacer 
ampliamente las necesidades del Puen­
te de Vallecas.

II .— Los concursantes gozarán de ple_- 
na libertad para proponer el Mercado 
quo estimen más conveniente al expre­
sado objetoN '

I I I .—Los concursantes deberán en­
tregar sus preposiciones en plica cerra­
da, en la Secretaría del Ayuntamiento, 
cualquier día hábil, de diez a doce, den­
tro de los veinte días hábiles siguien­
tes al de la publicación del presente 
pliego de condiciones en el B O LET IN  
O F IC IA L  D E L  EST A D O , consignando 
el plazo en que se comprometan a cons­
truir el Mercado, el período de tiempo 
que aspiran a explotarlo y que no7 podrá 
ser superior a cincuenta años, por vía 
de compensación única de las obligacio­
nes de toda índole que puedan contraer' 
a virtud de la adjudicación, la tarifa de 
alquiler de los ¡puestos fijos v de las 
bancadas que traten de aplicar durante 
el mismo período de tiempo, y la canti­
dad que ofrezcan satisfacen en metálico 
al Ayuntamiento, en cada un año, du­
rante el propio período de tiempo.

Cada próiponente h abrá.d e presentar 
necesariamente con su proposición:

a) Un documento, bastanteado por 
cualquier Letrado en ejercicio del ilus­
tre Colegio de Alcalá de Henares, Su­
ficiente a justificar en dérecho el carác­
ter con que haga la proposición, ,en el 
^aso de que no lo verifique con su nom­
bre personal., b) El proyecto completo 
del Mercado que ofrezca construir (pla­
nos, presupuesto y Memoria), lebidu- 
mente autorizados por un Arquitecto, 
c) IE1 título o los títulos de propiedad 
del terreno o terrenos sobre que haya de 
construirse, debidamente ipseritos en el 
Rgistro de la Propiedad, y, si no fue­
ran de su propiedad, un documento, 
además, ^debidamente inscrito también 
en el Registro de la Propiedad, en el 
cual el dueño do los fnismos se obligue 
a vendárselos, libre de cargas, deudas 
y responsabilidad, en el caso de que le 
sea adjudicado el concurso, v por ese 
solo hecho, d) Una certificación del Re­
gistro. de *a Propiedad acreditativa de 
que el terreno o terrenos de qu-> st 
trate se hallan Ubres de carga, cemja 
y resiooíisabilidad. e) Y  un resg-.nroo 
de la Caja General de Depósitos, expre­
sivo de haber , constituido ,en ella el 
de doscientas cincuenta mil pesetas e<n 
efectivo a disposición de la Alcaldía' de 
Vallecas, eñ concepto de fianza provi­
sional v a las resultas del concurso.

TV.—-La apertura de los pliegos se ve­
rificará por el señor Alcalde en la Sata 
Consistorial de V allecas,, con adsten-

c ia  d e l  Secretario y del Interventor, a 
las doce horas del primer día hábil si­
guiente al en que finalice el plazo fija* 
00 para su presentación en la condición 
interior.

V. Abiertos los pliegos, el Ayunta­
miento Pleno elejir^ discreciohalmente, 
de entre los que se ajusten a las pre­
sentes bases, el que considere más con­
teniente al fin que persigue de dotar al 
Puente de Vallcas de un buen Mercado 
de Abastos, reservándose el derecho de 
pclarar desierto el concurso si lo esti­
mase conveniente.

VI. Los autores de los pliegos no 
favorecidos con la adjudicación sólo ten­
drán derecho a obtener una certificación 
’ibrada por el Secretario del Ayunta­
miento y visada por el señor Alcalde, 
en la que se dé fe, a efectos de lá de­
volución de la fianza provisional, de no 
haberle sido adjudicado el concurso.

V I I .—El autor del pliego favorecido 
con la adjudicación quedará obligado a 
depositar, en la Caja General, dentro 
de los quince días hábiles siguientes al 
en que le sea notificada la adjudicación, 
una fianza definitiva equivalénte al diez 
por ciento del presupuesto del Mercado 
—suelo v vuelo—que haya ofrecido cons­
truir y a otorgar la oportuna escritura 
notarial de contrata, en el día, a la 
hora y en el sitio que se le señale.

V I I I .—En la escritura de contrata 
habrá de hacerse constar:

A) Que el adjudicatario se obliga a 
construir el Mercado en el plqzo que 
haya fijado en su proposición.

B) Que, si no lo verifica dentro de 
él por causas que le sean imputables, 
incurrirá en la multa de dos mil qui­
nientas pesetas, por cada semana de rew 
traso, hasta un máximo de veinticinco 
^emanas, y en la de cinqo mil pesetas, 
también por cada semana de,retraso , 
hasta otro máximo de otras veinticinco 
semanas.

IEl importe dé las friultas se hará efec­
tivo con cargo a la fianza, que habrá1 
de ser repuesta acto seguido por el ad­
judicatario.

C) Que, si transcurren las cincuenta 
semanas sin que se hayan terminado las 
obras por causas imputables al adjudi­
catario, la fianza, el suelo y la totalidad 
• le las obras construidas pasarán «ipso 
*acto» a ser propiedad del Ayuntamien­
to, que podrá incautarse de todo ello 
sin necesidad de trámite alguno previo, 
judicial ni extrajudical, y sin derecho, 
por parte de aquél a indemnización de 
ninguna especie.

D) Que una vez inaugurado el Mer­
cado, la fianza habrá’ de reducirse a una 
cantidad igual a la que se haya obliga­
do a satisfacer anualmente el adjudicata­
rio en metálico, devolviéndosele el ex­
ceso.

E) Que el adjudicatario tendrá dere­
cho a explotar, por su cuenta y riesgo, 
el Mercado y todos los servicio." anexos 
al mismo, durante el período de tiempo 
que hubiese fijado en su proposición, sin 
otra limitación que la de no sobrepasar 
las tarifas también fijadas en ellas, para 
■d alquiler, de los puestos fijos y de las 
bancadas, a menós que la 'Alcaldía le 
hubiera autorizado previamente para ve- 
lificarlo.

F) Que el adjudicatario se obliga a 
mantener siempre el M eicad*, durante 
<'se período de tiempo, en perfectas oop~

diciones de conservación y de funciona
miento, satisfaciendo cuantos gastos haya 
que hacer con tal motivo.

G) Qué se obliga asimismo a  abor 
nar al Ayuntamiento, por trimestres an­
ticipados, durante el propio período de 
tiempo, la cantidad fija anual que haya 
ofrecido satisfacerle.

H) Que el Ayuntamiento se obliga, 
por su parte:

a) A no consentir, durante el mismo 
período .de tiempo, la instalación ni el

. funcionamiento de Mercados, puestos 
anhbulantes ni establecimientos de carni­
cería, salchichería, casquería, pescade­
ría, aves, caza, huevos, frutas y verdu­
ras en un radio de quinientos metros al­
rededor del Mercado, que habrá de con­
siderarse como zona de influencia del. 
mismo. •

b) Y  a no someter a tributación mu­
nicipal de ninguna especie, durante el 
propio período de tiempo la explotación 
deí Mercado ni los beneficios que , pueda 
obtener, a causa de ella, lá persona, na­
tural o jurídica, que lo tenga a su cargo.

I) Que, no obstante lo establecido 
en el apartado A) de la cláusula proce­
dente, los óueños de establecimientos - 
emplazados actualmente en la zona de 
influencia del Mercado de que se habla 
en él, podrán traspasarlos, por una sola 
vez, debiendo hacerse constar en la li­
cencia' de traspaso que se expida, cuan­
do hagan uso de ese derecho, la prohi­
bición de traspasarlos en lo sucesivo. Los, 
actuales industriad  establecidos en el 
actual Mercado, tendrán, derecho de pre­
ferencia en el nuevo Mercado que se 
construya.

J) Que el Ayuntamiento podrá ejer­
cer libremente en todo momento, dentro 
del Mercado, las funciones sanitarias, fis­
cales y de cualquier otra indo'*- que le 
sean peculiares, sirviéndose gratuitamen­
te, si tal fuera su deseo, de ¿os locales 
destinados a ellas, en los p'anos. Los 
cuales estarán dotados de básculas para 
repeso y mobiliario decoroso para' las 
atenciones de los servicios..

K) Que el Ayuntamiento adquirirá, 
en cada año, la parte proporcional a él, 
de la nuda propiedad déi Mercado y de 
sus instalaciones, y adquirirá el pleno 
dominio de los mismos, libre en absolu­
to de cargas, deuda y responsabilidad, al 

^e:*pirar, por cualquier cuasa, e derecho 
del adjudicatario a  explotarlo por’ sí.

L) Que si el Ayuntamiento acorda­
se la municipalización . de los Mercados, 
nodrá hacerse cargo del que se trata, sa­
tisfaciendo al . adjudicatario, por vía de 
daño emergente, el valor del propio Mer­
cado y de sus instalaciones, previa de-> 
ducción de la parte del propio valor*co­
rrespondiente a la nuda propiedad que 
hubiese adquirido ‘.ya, según el primer 
inciso del apartado anterior, y abbnán*? 
dale, además, por vía de lucro cesante 
’una indemnización equivalente a la ca- 
pitalizacióñ, al mismo tanto ñor ciento 
que el del interés legal de!v dinero del 
promedio de los beneficios que hubiese 
obtenido durante los cinco años preceden­
tes o dudante e1 período de tiempo que 
hubiese explotado por sí el Mercado, si 
no hubieran transcurrido aún nnco años,

LL ) Que todos los gastos que ocasio­
ne, el ^anuncio del concursó y la formali- 
zación del contrato serán' de cargo del 
adjudicatario.
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M) Que este último se compromete 

al puntual y exacto cumplimiento de las 
disposiciones que se hallen vigentes y de 
las que puedan dictarse en lo sucesivo 
en materia de trábajo y protección á la 
industria nacional.

N) Y  que los 'Juzgados y los Tribu- 
na’es propios del Ayuntamiento serán 
los únicos competentes para conocer, 
dentro de su respectiva esfera .jurisdic­
cional, de las cuestiones que puedan sus­
citarse entre las partes por razón de la 
inteligencia o del cumplimiento del con­
trato, s

Vallecas, i.° de agosto de1 1046. — El 
Alcalde (ilegible). 3.786-O

AYU N TA M IE N TO  DE V I L L A
C A R R I L L O  ( JAEN)

Edicto ,
Acordado por este Ayuntamiento el 

arriendo en pública subasta del cobrp 
de los conceptos de gravámen, tarifa 
5-a de la Contribución de Usos y Con­
sumos, acumulado con el arbitrio ro  
fiscal de un diez por ciento sobre con­
sumiciones que se autoriza en la Base 
25 de 17 de julio de 1945, se hace pú­
blico que la mencionada subasta se cele­
brará en el Salón de Actos de estas C a­
sas Consistoriales, bajo las condiciones 
que se establecen en el pliego .que a 
continuación ’se inserta.

Pliego de condiciones 
Primera.—EL Ayuntamiento de Villa- 

carrillo, previo acuerdo de la Corpora­
ción municipal, saca a subasta la con? 
tratación del arriendo del cobro de ios 
conceptos de gravamen, tarifa 5.a de la 
Contribución de Usos y Consumo,s, acu­
mulado con el arbitrio, no fiscal, de un 
diez por ciento bre consumiciones que 
se autoriza en la Basé 25 de 17 je  julio 
de 1945, durante £,1 tiempo que resta del 
año actual y todo el de 1947, por e] tipo 
anual de ciento cincuenta mil pesetas.

Segunda.—La subasta será sencilla, por 
pliego cerrado, *;<vi arreglo al modelo de 
proposición que se insertará en el anun­
cio de subésta o >nespondiente y tendrá 
lugar a las doce horas del día siguiente 
al en que se cumplan treinta naturales, 
contados desde, ja inserción del corres­
pondiente edicto en el B O L E T IN  O F I­
C IA L  D E L  ESTAD O .

Tercera.—«-Los pliegos optando a la su~ 
basta .habrán de entregarse en la Secre­

taría de este Ayuntamiento cualquier díu 
laborable y hora—hábil hasta la de las 
doce del anterior al de la subasta; bien 
entendido que transcurrida la expresada 
hora no será admitido pliego alguno.

Cuarta. L a  apertura, de pliego» será 
efectuada ante el teñor Alcalde o Tenien­
te en quien delegue, con la asistencia de 
otro gestor municipal y la de1 señor No­
tario de ésta ciudad, a  la hora exacta 
señalada para* la subasta.

Quinta.— Si la primera subasta no tu­
piese efecto por falta de limitadores 6e 
celebrará la segunda el día que haga diez 
contados desdé el siguiente al en que 
tuvo lugar la primera, con un diez por' 
fcinto de rebaja en e* tipo señalado.

6 Sexta.—Caso de resultar iguales jo s  o 
m ás proposiciones se verificará en el mis­
mo, acto licitación por pújas a }a llana, 
durante quince minutos, adjudicándose 
el remate al proponente que mayor (Can­
tidad ofrezca. ¡La licitación por puja» no

 podrá ser inferior a cincuenta pesetas 
por cada una.

Séptima.—Para tomar parte en la su­
basta será condi. *ón precisa haber depo. 
sitado en Arcas Municipales el cinco por 
ciento de la ca i ’.dad que sirve dev tipo 
dé licitación, en roncepto de fianza pro­
visional.

Octava. lEl adjudicatario queda obli­
gado cumplir v hacer suyas las dispo­
siciones dictadas por la Orden del Minis­
terio de Hacienda de 14 de mayo de 1946, 
que establece la-, normas para el cobro 
dé determinados gravámenes para primar 
artículos de prirn-i ra necesidad, ingresan­
do en lia Depositaría de este excelentísimo- 
Ayuntamiento, juntarhente con la canti­
dad que le corresponda por el importe 
del arriando concertado a la que ascien­
da el cobro de Uk  citados gravámenes y 
cuya obligación de cobro está encoomen 
dada al Ayuntamiento, percibiendo, como 
premio a este servicio, el tres por ciento 
de la cantidad recaudada por este con­
cepto.

Novería.—El rematante viene asimismo 
obligado a ingresar en Actas Municipales 
los días quince y ireinta de cada mes la 
veinticuatroava pnrte del importe del re­
mate, entendiéndjse que si en los expre­
sados días no efectúa el citado ingreso 
pierde su derecho a ila continuación del 
arriendo, cesando t?r» el acto y siendo nu­
la» toda,s las cláusulas del contrato esta­
blecido éntre el adjudicatario y el Ayun- 
miento, con pérdida de la fianza defini­
tiva que al efecto ha de depositar en las 
citadas Arcas Municipales en el momen­
to de la adjudicación definitiva, consis­
tente dicha fian/a en el di$z por ciento 
de la adjudicación, fianza que será de­
vuelta al if1teresad(* al finalizar el com­
promiso <?oh traído y previo cumplimiento 
exacto de las cláusulas establecidas.

Décima-—El ánrendatario se~ obliga 
asimismo a respetar y adaptar los con­
ciertos qué el Ayuntamiento tenga esta­
blecido para el cobro del importe en ma­
teria de espectáculos.

} Undécima.—El bastanteo de poderes, a
cargo del licitador, sé declarará por cual­
quier. Ju ra d o  pn ejercicio de esta ciudad.

Duodécima.—El contrato entre el 
Ayuntamiento y el interesado se entende­
rá hecho a riesgo y ventura para el re­
matante, sin qué por ninguna causa pue­
da pedir alteración del precio o rescisión.

Décimotercera. — El importe de ins 
anuncios que sea preciso publicar para 
lia xelebración de esta subasta, el de 
reintegro del expediente respectivo,1 hono­
rarios del señor Notario y* en general. 
toda clase de gastos que la misma oca­
sione se satisfarán por el rematante al 
hacerse 'la adjudicación definitiva.

Villiac^rrijlo, 22 de julio dé 1946.—El 
Alcalde (iJégibleL

Modelo de proposición

Don    vecino de..    provin­
cia de .............   cq>n.residencia eh.. ........... .
enterado del anurucio publicado en el 
B O L E T IN  O F IC IA L  D E L  ESTA D O
número  ...... cor pspondiente al día de
  de .. . . . . . . .  d¿ 4946 y de las condicio­
nes y requisitos que se exigen para' la 
adjudicación en pública subasta del 
arriendo del cobr> de los conceptos de 
gravamen, tarifa 5.a de la Contribución 
de Usos y CoofiumoS, acumulado con el 
•cfel arbitrio, no fiscal, de u¡n diez por ] 
cjento sobre consumiciones que se auto-

 riza en la Base 25 de 17 de julio de 1945, 
se compromete a tomar a su cargo el 

 mencionado servicio aceptando íntegra­
mente lias cláusulas establecidas en el co­
rrespondiente pliego de condiciones, y 
ofrece la cantidad de .......  pesetas.

(Fecha y firma ) 1.294—O.

 E X C E L E N T IS IM O  AYUNTAMIENTO
DE SANTA C R U Z  DE T E N E R I F E  

Secretaría

Anuncio  de subas ta
i.° Es objeto de esta subasta la eje­

cución de las obras de «Reposición de 
pavimento de calzada en ' las cabes de 
Salamanca, Comandante Sánchez Pinto 
y tramo de la dé Horacio Nelson, com- 

z prendido entre ambas calles».
2.0 La  subasta se verificará con to­

das las formalidades establecidas en el 
Reglamento de 2 de julio de 1924, para 
1.a don tratación de obras y servicios por 
las Entidades municipales, on el salón 
de actos del Excmo. Ayuntamiento, a 
la-9 dieciséis horas del día siguiente al 
en que venzan los veinte días hábiles, 
contados desde el siguiente al de la pu­
blicación de este anuncio en el BOiLIE- 
T IN  O F IC IA L  D E L  ESTA D O .

3.0 L a  Mesa estará presidida'por el 
señor Alcalde o Teniente de Alcalde en 
quien delegue, el señor Gestor que de­
signe el Ayuntamiento y el Notario de 
turno.

4.0 El precio tipo de la subasta e9 
el que figura en el presupuesto refor­
mado idel proyecto, que asciende a la 
cantidad de 175 .958,97 pesetas.

5.0 iLas proposiciones, según modtlo 
inserto a continuación, se presentarán 
en la Sección 4.a de esta Secretaria, du­
rante los días hábiles siguientes al de 
la publicación del presente anuncio en 
el B O L E T IN  O F IC IA L  D E L  E S T A ­
DO, desde las catorce a las dieciséis 
horas. ,

6.° ÍLos licitadores habrán de cons­
tituir como a provisional en la Ca­
ja General de Depósitos os en la Depo­
sitaría* Municipal, la cantidad de pese­
ta» 3.519 ,18, a que asciende el dos por 
ciento del presupuesto de contrata, pu- 
diendo verificarlo en metálico ó en los 
valores que señala el artículo 10 je l 
iReglarnento de 2 de junio de 1924. 
También son admisibles las Cédulas de 
Crédito Loval, ¡por- tener legalmente la 
'consideración de efectos públicos.

7.0 La  fianza definitiva se fija en 
cuatro por ciento de 3a cantidad en 

que quede el remate, y l^s complenhenta* 
rias, en su caso, en la cuantía que» de­
terminan los apartados c) y d) del ar­
tículo i,°  de la 'Ley j e  17 de octubre 
de 1940.

8.° El tiempo de ejecución de las 
obras será el de cinco meses.

9.0 El importe de las obra» ejecuta­
das será satisfecho al contratista cqn 
cargo a-1 artículo 3.0, del capítulo XI, 
«Obras Públicas», concepto 4? del pre­
supuesto vigente, ,jD0.r certificaciones 
mensuales.

10. Pára el bastan teo je  poderes se 
designa al señor Letrado consistorial, y» 
en su defecto, a  uno de los letrados con 
ejercicio en esta capital.'

H . Los pliegos de condiciones, pre­
supuestos, Memoria, etc., quedan de ma­
nifiesto durante el plazo indicado en
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la Sección O bras, de esta Secreta
ría. s

S a n ia  Cruz de T enerife, 24 de ju lio  
de 1046.— El Secretario, H. Fum agallo . 
V .° B .°, el Alcalde, C . L . G arcía  San- 
juári.

Modelo de proposición  
Dt/lx rá  extenderse en p a p e l, del E s-  

tado de la elas<; sexta y re in tegrarse  
con un tim bre de 1,20 pesetas, y al pro- 
sentarse, llevará escrito  en el so b re : 
«Proposición 'para optar a la subasta 
de las obras de reposición de pavim en­
to de calzada-oñ ¡as calles <le Salom an-., 
ca, Com andante Sánchez Pinto y tra­
mo de H oracio Nelson, com prendido 
entre am bas calles».

Don ..., que vive en ..., enterado de 
las condiciones de la subasta on púb li­
ca licitación, .para contratar las obras 
de «Reposición de pavim ento de calzada 
en las calles de Salam anca, Com andante 
Sánchez Pinto y tram o de H oracio Nel­
son, comprendido entre am bas calles», 
anunciada en el B O L E T IN  O F IC IA L
D E L  E S T A D O , fech a .  y  conform e
en un todo con las m ism as, se com pro­
m ete a tom ar a su cargo  dicha con­
trata, con sujeción a  ellas, p o r.......
(aquí la proposición en letra) por el
precio ti<po. con una baja do  por
ciento, del precio tipo.

(iFecba y firm a.)
1 . 3 1 6 — O.

AYUNTAMIENTO DE HUESCAR
E] A lcalde-Presidente ¿el Excm o. Ayun­

tamiento de H uáscar, provincia de 
G ranada.
H ago sab er: Oue ri día en q u e  se 

pumpian treinta hábiles, a contar desde 
el siguiente al en que aparezca inserto 
el presente edicto en el B O L E T IN  O F I ­
C IA L  D E L  E S T a D O , se celebrará, en 
el Salón de Sesjc-nes de este A yunta­
m iento, a la  hora de las doce, y bajo 
mi presidencia, la prim era' subasta po# 
pliegos cerrados de] aprovecham iento de 
1.497.525 metros cúbico,s de m adera y 
458,80b estéreos de leña procedentes de 

áos pinos que se liar, señalado en el mon­
te público dei esta  pertenencia, titulado 
«Dehesa d e l ' H oreajón y Obispo», por el 
tipo de tasación de doscientas veintinueve 

mil doscientas dieciséis pesetas setenta 
y  cinco céntim os, y un presupuesto de 
ejecución de tres mil ochocientas treinta 
y  ocho pesetas veintiochp céntim os, y 
con arreglo a la-, condiciones generales, 
reglam entarias, facu ltativas y económi­
cas. que sé hallan de m anifiesto en esta^ 
jSecretaría, conform e a lo prevenido en el 
vigente Reglam ento de Contratación M u­
nicipal.

Si en dicha subasta no hubiera rem á­
tente, se celebrará otra ségunda a los 
diez días hábiles después, con las m ism as 
Condiciones y . en  idéntica form a, a la  
propia hora y  por igüa] tipo que la pri- 
twera. \

E l plazo* para U presentación de los 
pliegos tendrá lu g a r  desde el siguiente,
d)ía al de la publicación de este anuncio 
ten el B O L E T IN  O F I C I A L  D E L  E S T A ­
D O , hasta el anterior al en que haya 
de- celebrarse la  subasta,

En cumplimiento del apartado 9.0 del 
artículo 6 .° ¡del citado Reglam ento, se 
hace constar q ue  queda designado el L e ­
trado don M arceliano Muñoz para él bas­
ta nteo de poderes.

L o s  licitadores extenderán las propo
siciones en papel rellado de 4,50 pesetas, 
y  redactadas conforme al siguiente

Modelo de proposición

Don  , ve-.ino de __ .. .. ..  con c a ­
pacidad legal para contratar, enterado 
del anuncio y phego de condicione», para 
la subasta de m aderas y leñas del monte 
público titulado «D eW sa del Ho-rcajón y 
O ik p o » , acom paña su cédula personal y 
el justificante ¿el"depósito de] cinco por 
ciento de la tasación, y ofrece por el ex­
presado aprovecham iento la cantidad de 
  pesetas ( m *letra).

(Fecha y firma del proponente.)
Lo  que se anuncia para general cono­

cimiento y  muy especialm ente de las per­
sonas o entidades a quienes pueda in te­
resar esta subasta.

H uéscar, 26 de julio de 1946.—E l 'A l ­
calde (ilegible) — El Secretario  del A y u n ­
tam iento, M iguel Fernández.

1.308—O.

CAJA NACIONAL DE SEGURO DE  
ACCIDENTES D E L  TRABAJO 

Por consecuencia de accidente de., tra­
bajo ocurrido el día 23 de abril de 1945, 
falleció en Tam arite de. L ite ra  (H uesca) 
el. obrero ¡Luis A dñ o Puoh, de treinta y 
un años dé -dad, natural de T am arite  
(H uesca), niio de L u is y de Inés, dom i­
ciliado en Tam arite de L itera  (H uesca), 
que trabajaba al servicio del M inisterio 
de O bras Públicas.
. E n  cumplimiento de io dispuesto en
e] artícu lo 42 del Reglam ento d© 3 1 de 
enero de 1933, los que se crean con de­
recho a percibir la indemnización corres­
pondiente pueden d irig irse , acom pañando 
los documentos qué lo acredíten, a la 
C a ja  Nacional de Seguro de Accidentes 
del T rab a jo , S a g a sta , 6, Madrid.-

M adrid, <9 de julio de 1946.—E l Di­
rector, Isaac G aleerán Valdés.

A N U N C I O S  P A R T I C U L A R E S
BANCO ESPAÑOL DE C R ED ITO

Sucursal de Vegadeo
H abiendo 'sufrido extravío  el resg u ar­

do de depósito transm isible ríúmero 197, 
provisional; de  pesetas 5.009 nom inales, 
err títulos de la  D eyda Perpetua al cua­
tro po,r ciento Interior, em isión 1930, 
expedido por esta  Sucursal con fecha 
1 1  de septiem bre de 1936, a nombre 
de don Jo sé  Fernández V eiguela, de 
Piantón (V egad eo), se anuncia al p ú ­
blico por única vez para  que quien se 
crea con: derecho a reclam ar lo verifi­
que dentro del plazo de un mes, a con­
tar desde la  fecha de inserción del pre­
sente anuncio en el B O L E T IN  O F I­
C I A L  D E L  E S T A D O  y en él de la 
provincia, advirtiendo que transcurrido 
dicho plazo sin reclam ación de tercero, 
se expedirá el correspondiente duplicado 
de dicho resguardo, anulando el prim i­
tivo y  quedando por eHo el Banco exen- 
tq de toda responsabilidad.
• V egadeo, 26 de ju lio  de 1946.— F irm a 
ilegible.

3-7ÍP-P- ' .

INSTITUTO NACIONAL DE TEC
NICA AERONAUTICA

Concurso

Se anuncia el presente para la pro­
visión de tres plazas de Técnicos es­
pecializados on com presores y turbinas.

Plazo de adm isión d e 'in sta n c ia s , un 
mes, a contar desde la  fecha de publi­
cación de este  anuncio.

P ara  m ás datos, d irig irse  a Secreta­
ría Técnica, Serrano, 4 3 , M adrid.

3-775-P-

ADMINISTRACION 
D E  J U S T I C I A
JUZGADOS DE PRIMERA INS­TANCIA E INSTRUCCION

MADRID

Edicto

Por el presente, que se expide cum- 
piendo lo mandado por este Juzgad o de 
Prim era Instancia número 18 de esta 
capital, en providencia dictada en este 
día, en autos de procedim iento sum ario 
del artículo 131  de la L e y  H ipotecaria, 
prom ovidos por el Procurador don A n­
d rés C astillo  Caballero, en nom bre y re­
presentación de la Com pañía Arrenda­
taria del Monopolio de Petróleos S . A . 
(C . A. M. P . S. A .) r co .ntra don J e ­
rónimo Pedrero G arc ía , homo deudor 
principal, y doña Jo se fa  Pedrero G arcía  
N oblejas, como fiadora solidaria . del 
m ism o, para la efectividad de un p rés­
tamo hipotecario im portante la cantidad 
de veinticinco mil seiscientas cincuenta 
y  cinco pesetas con setenta’ y seis cén­
tim os, se sacan  a 1a  venta en pública 
subasta, por segunda vez, y 'con la re ­
baja  del veinticinco por ciento del tipo 
de tasación, la? fincas hipotecadas y 
que se persigue, dadas en garantía de 

dicho préstam o y como de la propiedad 
del señor Pedrero G arcía , que son las 
sigu ien tes:

1 .a ? T ercera parte en nuda propiedad 
de una. tierra, plantada con 4.500 vides, 
en térm ino dé f M anzanares v sitio de 
Pápeola, de cabor dos hectáreas 57 áreas 
y  56 ’ centiáreas-; qué linda : a Saliente, 
con tierra de herederos de M iguel Mo­
róte ; Mediodía, ctup otra de Antonio 
A rro y o ; Poniente, fp n  la de Alberto 

D íaz  Benito, y Norte, con otro de Ju an  
Rubio.

T a sa d a  en mil treinta y cinco pesetas.
2.* T ercera  oarté  in d iv isa  en nuda 

propiedad de una viña en dicho térm i­
no, al sitio «C asa de N avaseca y  del 
L arg o  'y  C asilla  nueva en Martínez», de 

caber s-eis'fanegas y un cuartillo  de tie­
rra , equivalente a  tres hectáreas 86 
área y 70' centiáreas, en <?uya superficie 
h ay  7.706 c e p a s ; que lin d a : poa  ̂ Salien­
te y Mediodía, con viña de herederos 
de Alfonso P la n a ; Poniente, caprino de 
V illarrubia, y Norte, viña de Jerónim o

Pedrero.
T asad a en dos mil ochocientas noven­

ta pesetas. '•
3 .a' T erc era  p a ite  in d iv isa  en nuda 

propiedad de una tierra que antes, fué
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[viña, en \el. mismo término y  sitio de 
¡Martínez, de caber siete fan egas, equi­

v a le n te s  a cuatro hectáreas 40 áreas y 
77 cen tiá re a s ; que l in d a : por Saliente, 

‘Jm ajuelo de Francisco S erran o ; Medio- 
* ¿ ía , el de Francisco Q uevedo; Ponien-

Íe, tierra de herederos de don Alfonso 
5edrero, y  Norte, la de Antonio Arroyo. 

Tasad a en cuatro mil ochenta pesetas.
4 .a T ercera parte Indivisa, en nuda 

fpropiedad de una tierra puesta de viña,
• !al sitio de Martínez, llam ada también 
‘vtíé Papeola, en dicho término, de caber 
: dos fanegas y seis celemines, equivalen­

tes a una hectárea 60 áreas y 99 cen- 
; t iá r e a s ; que lin d a : por Saliente, viña 

ide Francisca R iriz; Mediodía, otra de 
.(Tomasa A rro y o ; Poniente, la de Alber- 

( kÜo Díaz Benito, y Norte, otra de he­
rederos' de Alfonso Pedrero.

T asad a  en reiccientas cuarenta pe­
setas.

5 .a Tercera ¡parte indivisa en nuda 
propiedad dé una tierra de repetido tér­
mino, ai sitio de N avaseca o la casa del 
¡Largo, llam ada también de Papedla,¡ de

‘Caber dos fanegos y seis celem ines, e¿jui- 
tvalente a  una hectárea 60 áreas y  99 
C entiáreas; que Knda: por Saliente, ti‘9- 

- rra  de Vicente V idal ; M ediodía, otra . 
ide Francisco R u iz ; Poniente, la <de J e ­
sú s  Arroyo, y Norte, tierra de herede­
ro s de. Benjam ín Mqrote.

T a sa d a  en seiscientas cincuenta pe­
inetas.

6 .a T ercera  porte indivisa en nuda 
propiedad de, una tierra puesta de viña  
ien el mismo término y  sitio, de Papeola, 
de caber dos fanegas y seis celem ines, 
equivalentes a dna hectárea 60 áreas y  
99 centiáreas ; que lin d a : por Sáliente, 
Mediodi'9 y Poniente, viña de herederos 
de 'Alfonso 'Pedrero, y  Norte, de Alfon­

so Díaz Benito.
T a sa d a  en seiscientas cuarenta pese­

tas. • • • ‘
Para cuyo remate, que tendrá lugar 

en la S a la  Audiencia de este Juzgado  
de Prim era In ú a ^ cia  número 18, sito 
en la calle del General Castaños, núm e­
ro 1, se ha seña ado el día 18 dé sep­
tiem bre próxim o, a las doce de su ma­
ñana, y se previene:*

Que servirá de tipo para ,esta , según- • 
¡da subasta el 75 por 100 del que sirvió 
de base para la prim era, o sea del de 
tasación.

Que para tom ar parte los lid iad o res 
en la subasta, deberán consignar pre­
viamente^ los lid iad o res en la mesa del 
Ju z g a d o  o en el establecim iento públi­
co destinado aí efecto una cantidad 
ig u al, por lo menos al 10 por 100 del 
tipo de subasta, sin cuyo requisito no' 
serán Admitidos

Qué los autos y  la certificación del 
;R egistro  de la Propiedad a  que se re­
fiere la regla 4 .a del arjtículo 13 1  de la 
ÍLey H ipotecaria se hallarán de m ani- , 
fiestó en la Secretaria, entendiéndose que  
todo .licitador acepta como bastante la 
titulación, debiendo conform arse »c o n 
ella sin derecho a exigir ninguna otra y  

Que la s cargas o gravám enes anterio­
res y lo¿ preferentes, si los hubiere ah  
crédito dei] actor continuarán subsisten­
tes, y que el remanente los acepta y  que­
da subro’gado en la responsabilidad de 
los m ism os, sin destinarse a su extin­
ción el precio del rem ate.

Dado en Madrid, a veinte de julio de1

« •  >

mil novecientos cuarenta y seis.— Di Juez 
de Prim era Instancia, Antonio Ruiz Ló­
pez.— E l Secretario, P. Alm árcegui.

3 * 7 5 7  A. J .

B I L B A O

Edicto  •

Don Enrique Rodríguez-Lacín Rom ero, 
Juez de Prim era Instancia en funcio­
nes de tal del del número uno de los 
de Bilbao.'
H a go sab er: Que a las once de la I 

m añana del día 29 (veintinueve) de 
agosto próximo tendrá efecto en la Sala 
de Audiencia de dicho Juzgado, sito en 
el último piso de la casa numero vein­
te de la calle Ibáñez, de Bilbao, la 
venta, en pública subasta, dei inmueble 
que se dirá, tasado p irie ia ln u ’pte en n0' 
venta mil noventa y dos pesetas, y em ­
bargado CQino de ’a propiedad de doña 
M aría 1 barra R etes, de Lian teño, en 
ju icio  ejecutivo que contra la m ism a 
'O sigue, promovido por el Procurador 
don Jo sé  A. de Muzquiz, en represen­
tación de don Enrique V iguera V idea, 
so lee reclam ación de cantidnd, a saber : ,

Edificio-chalet, con sus pertenecidos, 
que carece d^ número, construido con­
tiguo al lugar que ocupó la casa, hoy 
derruida, dono-mmada Á rraibi, que es­
tuvo señalada con el número cuatro, 
sita, con sus pertenecidos, en la Ante­
ig lesia  de Lem ona. Sus m ateriales son 
de piedra mam poste-ría, ladrillo y ma­
dera com binados. T iene dos pisos ha- 
bitables, distribuidos é a  varios departa­
mentos servidos por una escalera. Ocu­
pa, con inclusión:, de ésta y m irador, 
una superficie de mil treinta y cuatro 
pies treinta y nueve centésim as, y liú­
d a por los cuátro puntos cardinales con 
terreno propio. Son sus pertenecidos: 
el an tuza rio, cuya extensión es de sie­
te áreas cuarenta y una centiáreas, y . 
adherido al mismo una heredad titulada 
Pozo-Hondo, de extensión cuarenta áreas 
y tras centiáreas.' Confina todo, por 
Norte, con cam ino carretil para los 
m ontes; S u r,1 terreno de don Ju an  An­
tonio G ojeascoechea, y E ste  y O este, 
de Antolín E chevarría. E n  la superficie 

/del ántuzario está incluida la  que ocupa 
el chalet. « \

Advertencias
Se hace saber que los títulos de pro­

piedad, por lo que resulta de la certi­
ficación expedida por d  R egistro  de la 
Propiedad, están de m anifiesto en S e ­
cretaría para que puedan ser exam in a­
dos por los que deseen tom ar ,parte-en 
la subasta, previniéndose que deberán 

' conform arse con ellos, sin que tengan 
derecho a  exig ir ningunos otros. T am ­
bién se halla de m anifiesto la certifica 
ción de ca rg a s , y éstas, así como los 
gravám enes anteriores y líos preferen­
tes al crédito del ejecutante, señor V i­
guera/ continuarán subsistentes, enten­
diéndose que el rem atante dos acepta y 
queda subrogado en la responsabilidad de 
los mismos, sin destinarse a su extin­
ción el precio dél remate. Los lid iadores, 
además de 'lo expresado, para poder to- % 
m ar parte en el rem ate deberán Consig­
nar previamente en la mesa del Juzgado 
una cantidad igual, por do menos, a<l diez 
por ciento efectivo del tipo de tasación, 
que es el que sirve de tipo a ’ la subasta,

\

•dn todos cuyos requisitos ¡no serán admi- 
'.dos, no admitiéndose tampoco postura 
alguna que no cubra las dos tcrceias 
: 'artes de la tasación, pudiendo tomar 
varte en el rem ate a caridad de cederio 

a tercero.
. Dado en Bilbao a diecinueve de julio 

'.le mil novecientos' cuarenta y se is.— 
K\ juez, Enrique R. L ac ín .— El Secreta­
rio, P . S ., Je sú s  C ortina. .

• 3 . 7 4 2 - A .  j .

LUGO

Don Fernando IT p d evila  de G üilienta, 
Juez de Prim era Instancia de L u go . 
H ago público: Según dispone el ar­

tículo 2 942 de ..a Ley de Enjuicíame én- 
to C ivil, que en o t e  Juzgado se ha in­
coado 'el expediente núm ero 112  de 1046, 
a instancia de Domingo Fernández C ren­

de, vecino de C u:ña, en este m unicipio, 
por el que pretende la declaración de fa- 
llecim ienfo que su herm ana M aría-Jusefa 
Fernández C rem L, soltera, h ija de Anto­
nio y M anuela, natural de C oeses, de 
este d istrito , en donde tuvo su último 
dom icilio en lE-paña.

Dado en L u g o , a veintidós de junio 
*de mil novecientos cuarenta y se is.—El 
Juez, Fernando C apd evila .—Él Secreta­
rio , Ante m í: C esáreo Sire.

350— A. J .  • y 2 .a 3-8-1946.

SAN LO REN ZO  D E L  E S C O R I A L

lEri este Juzgad o d? Prim era Instan­
cia sé tram ita expediente para la decía- * 
ración de ausencia de doña C irila  L ó ­
pez Sánchez, cuyo último domicilio lo 
tuvo en Collado Villalba, habiéndose 1 
ausentado de ta¡l pueblo, con su esposo, 

Ju lio  Rodríguez Soria.no, en 5 de agos-* 
to de 1907, m archando a V igo, donde 
em barcó paray Buenos Aires, sin que 
desele .entonces se haya vuelto a tener 
noticia de su paradero.

:¡ Se hace público a Tos fines del artícu­
lo E.038 de la L e y  de Enjuiciam iento 
C ivil.

San Lorenzo del ¡Escorial, primero de 
julio' de mi| novecientos cuarenta y ^els.
El Juez de Prim era Instancia, Pedj;o 
Martín de H ija s .— E l Secretario, Licen­
ciado, Federico O rellana.

*3.502—A. J .  y ? .a 3-8-1946*

E D I C T O S  
J u z g a d o s  M i l i t a r e s

6.963
Por la presente se cita y emplaza a 

dos individuos desconocidos que a las 
veinte horas dol día rtueve de febrero 
último penetraron en la tienda de co­
m estibles sita en la calle de C artagen a, 
número 527, arm ados de p istolas, los que 
oxigieron del dueño, bajo am enazas, el 
djrtero que tuviera, y al g ritar éste se 
dieron a la ,fuga, para que com parez­
can ante ,el Juzgad o M ilit r Perm anen­
te número 29, sito én Piam onte, núme* 
ro 2, piso tercero, en el plazo de diez 
días, a responder de los cargos qué les 
resu ’ ton en procedim iento 134.954, bajo 

'apercibim iento que de no efectuarlo les 
parará el perjuicio. a que hubiere lugar 
en derecho.

D ado on Madrid a 21. de junio de 
19 4 6 .--El Com andante Ju ez , Alejandro 
Nieto G óm ez/
! 1 .5 3 6 -


